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Estatutária e regimentalmente, a “Carta de Notícias” é o que a AELB fez e fará. Presidente e 
Diretor - Secretário Executivo são responsáveis pela mesma, na resenha de nossa querida AELB. Se 

cada um de nós �zer um pouco, juntos e somados faremos muito mais! A sinergia é uma força 
transforma a soma em multiplicação.

CAIU UM PRÍNCIPE EM ISRAEL: PR. DR. RUSSELL 
SHEDD, UM HOMEM DE DEUS, DA FAMÍLIA E DA 

IGREJA, É ALÇADO À IMORTALIDADE

UMA BOA NOTÍCIA: 
NÃO TEREMOS AUMENTO DE 

MENSALIDADES EM 2017.

A imortalidade em Cristo o Dr. Shedd a recebeu ao confes-
sar Jesus Cristo como seu único e su�ciente Salvador, Senhor 
e Mestre, e foi �el a Ele até à morte, quando deixou a Terra e se 
encontrou de�nitivamente com Jesus e com os remidos do 
Céu ( João 14.2-3 nos assegura isto). À sua mui digna esposa 
(irmã Patrícia Shedd), aos �lhos, netos e bisnetos, dedicamos 
os votos de solidariedade dos Acadêmicos Evangélicos do 
Brasil, com amor e respeito à memória do “primus inter pares” 
que, ainda que não tendo o assento no Quadro Associativo da 
AELB (porque não se candidatou), tem assento permanente 
em nosso coração. Com amor e respeito, Guilhermino 
Cunha, Presidente.

A Diretoria está relatando ao Quadro Associativo, reunido 
em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, uma pauta 
criteriosamente elaborada e já publicada como Edital de Con-
vocação, como segue:

Continua na página 2
Acad. Rev. Guilhermino Cunha

Presidente da AELB

Estamos a poucos dias da comemoração de mais um Natal de 
Jesus. As cidades se enfeitam, as pessoas vão às compras, o 
comércio se agita, mas o verdadeiro sentido do Natal não é o 
comércio, mas o sentimento interno de paz que é a presença de 
Cristo, o dono do Natal, no coração de cada pessoa.

 O Natal começou quando uma mulher disse sim a 
Deus. Maria é uma das mulheres que me causa admiração pela 
sua ousadia e por ter quebrado paradigmas culturais e sociais. 
Ao fazer isto, ela se tornou uma bênção à humanidade.

 Maria não é uma senhora no sentido de domínio, mas 
uma serva que se coloca nas mãos de Deus. Vejamos o texto de 
Lucas 1.38 e 46-56. Maria era casada (um noivado era compro-
misso de casamento), e qualquer deslize poderia comprometê-la 
moralmente. Já pensou uma gravidez a essa altura? Como expli-
car? Como justi�car? Ela recebe a visita de um anjo que passa a 
conversar com ela. Uma mulher, numa sociedade machista e 
preconceituosa, tem a oportunidade de conversar com um anjo, 
de questionar, de responder sim ou não. Maria, ao receber a 
mensagem do anjo de que ela seria a mãe do Salvador, questiona 
“Como se fará isso?”. Uma preocupação bem de mulher. Gosto 
de Maria porque a reação dela foi a de qualquer uma de nós: 
como é que o Senhor vai fazer? Explica-me. Não estou enten-
dendo.

O sim de Maria está grávido de signi�cados como, por exem-
plo:

1. Aceita os desa�os de Deus através da missão que lhe 
reserva. Foi um salto no escuro. Mulher de fé.

2. Aproveita a oportunidade de voz e vez e parte em defesa da 
minoria. Mulher não falava e nem tinha vez. Maria não perde a 
oportunidade que Deus lhe oferece.

3. Descobre que Deus a reconhece apesar dos preconceitos 
masculinos. Deus nos olha como mulher independente do que 
pensa o homem a nosso respeito. Maria reconhece isso e se sente 
à vontade para dialogar com o anjo.

4. A promessa da ação de Deus só se cumpre em nós depois do 
nosso sim. Deus respeita a vontade do ser humano. Eva disse sim 
à serpente e foi um desastre para a humanidade. Maria disse sim 
a Deus e foi uma bênção. Ambas, Eva e Maria mudaram o rumo 
da história do mundo, mas de formas diferentes. A escolha 
sempre é nossa. Por uma mulher entrou o pecado no mundo. 
Por uma mulher entrou a salvação. Deus é fantástico!

5. Maria abre espaço no coração, no corpo e na vida para a 
ação de Deus. No coração quando diz sim, no corpo quando a 
gravidez se processa e o bebê toma espaço, na vida quando se 
compromete com Ele. A salvação de Maria não está no fato de 
ser mãe de Jesus, mas de entender e aceitá-lo como o Salvador de 
todos.

Nesse sim de Maria ela abre espaço para cantar o Magni�cat. 
Torna-se uma profetiza ao protestar contra as injustiças do seu 
tempo. Já pensou uma mulher profetizando numa sociedade 

como a que Maria vivia? No Velho Testamento, o profeta usa o 
verbo no futuro em suas mensagens, Maria o faz no presente. 
Maria é uma mulher de fé paciente, mas não passiva. Uma fé que 
con�a, mas questiona também.

Nos versículos 46 a 56, Maria se revela uma mulher de caráter 
moral e espiritual e de uma sensibilidade humana invejáveis.

1. Ela reconhece a soberania de Deus no verso 46. Mesmo 
com toda a honra concedida, o louvor está direcionado a quem 
é digno – Deus.

2. Ela demonstra a certeza de que a salvação vem do Senhor 
no v. 47. Como uma judia religiosa, aguardava como os demais 
a chegada do Salvador prometido. Deus dá à mulher o privilégio 
de ser a primeira pessoa a saber que Jesus ia nascer. Como 
também dá à mulher o privilégio de ser a primeira pessoa, a 
saber, que ele venceu a morte.

3. Ela ultrapassa os limites culturais da condição de mulher. 
Mulher, na sociedade da época de Maria, era igual escravo nos 
tribunais. 100 mulheres não valiam dois homens para dar graças 
pelo alimento. Não eram contadas nas sinagogas. Para concreti-
zar seus propósitos, Deus não escolhe por sexo ou preferências 
pessoais, mas quem está disponível para cumprir sua vontade.

4. Ela entendeu o signi�cado de sua missão nos v.48,49. 
Chamarão de bem-aventurada. Não era um sentimento de 
orgulho, mas de louvor a Deus por tê-la escolhido. É um discur-
so político porque ela reconhece que diante de Deus não existe 
homem ou mulher e ela canta essa beleza. É uma mulher 
consciente de sua missão e se sente bem por isso.

5. Reconhece a �delidade de Deus em cumprir sua promessa, 
no v.50 e denuncia a opressão social, moral e econômica nos 
v.51-53. Moral (soberbos / orgulhosos); social (poderosos / 
humildes; ricos / pobres; justos / injustos); econômica (famin-
tos / fartos). Não é a nossa realidade hoje? Qual tem sido a nossa 
voz e a nossa vez para denunciar essa tríplice opressão em nossa 
sociedade?

6. Nos vv. 54,55 demonstra uma mulher contextualizada. 
Conhece a história do seu povo e as promessas feitas a ele. Não 
era alienada.

Com Maria, podemos orar “O Deus de Sara, Rebeca e 
Raquel”, e não ‘só’ de Abraão, Isaque e Jacó. 

Neste Natal, seja Maria. Deixe Cristo nascer dentro de você 
para que haja paz no seu coração. Também diga sim a Deus, 
facilitando que Cristo nasça em outros corações.

Se Maria tivesse dito não, com certeza Deus arranjaria outra 
saída, mas no sim era foi abençoada e abençoou a todos.

Quando deixamos Deus mudar a nossa história pessoal pode-
mos ser bênção para as demais pessoas onde nossa in�uência 
pode chegar. Este é o nosso desa�o hoje em pleno século XXI.

O SIM DA MULHER QUE MUDOU 
A HISTÓRIA DO MUNDO - MARIA

Acad. Nancy Gonçalves Dusilek
Cadeira 08



O PRESIDENTE E TODOS DA DIRETORIA SAÚDAM A 
TODOS OS INTEGRANTES DO NOSSO VALOROSO 
QUADRO ASSOCIATIVO, DESEJANDO-LHES – E AOS 
SEUS FAMILIARES –, OS MELHORES VOTOS DE UM 

FELIZ NATAL E DE UM ABENÇOADO ANO NOVO DE 
2016, COM O SEGUINTE TEXTO:

NESTA ASSEMBLEIA

Edital de Convocação

A - Ficam os senhores Patrono, Membros Eméritos e Membros Titulares convocados para se reunirem em 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA e, em seguida, em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIÁRIA, 
no dia 12 de dezembro vindouro, em primeira convocação às 14:00 e, em segunda e última, às 14:30, para, 
nesta ordem, assim deliberarem:

1 - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA (Art. 24, letra “a” do Estatuto):

a. Apreciar e deliberar sobre a prestação de contas da Diretoria no exercício sócio-cultural que está 
terminando, em cumprimento ao disposto no item 2º “a” do citado artigo e letra.

b. Apreciar e deliberar sobre a previsão orçamentária para o exercício de 2017, segundo a letra “b” do 
item 2º da mencionada referência.

c. Eleger os Membros dos Órgãos Administrativos – Diretoria e Conselho Fiscal – na forma do inciso 
1º do aludido dispositivo estatutário.

2- ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (Art. 26, parágrafo único e inciso 7º da letra “b” do 
Art. 24, ambos do Estatuto.

Apreciar e votar as alterações no Regimento Interno julgadas necessárias pela Diretoria.

a. Lembrar aos senhores interessados que as chapas concorrentes deverão ser registradas na secretaria 
da AELB até o último dia útil do mês de novembro em curso (conforme o Art. 59, parágrafo segundo 
do Estatuto)
               
b. De acordo com o parágrafo único do Art. 34 do Estatuto, a atual Diretoria só poderá ser reeleita – e, 
aí, por aclamação – para um novo mandato com a duração de 2 (dois) anos se não houver outras chapas 
inscritas.
 
c. Somente poderão votar e ser votados os acadêmicos que estiverem em dia com suas obrigações estatu-
tárias, inclusive com suas mensalidades em dia.
                      
d. Quanto as procurações, devem ser observados o disposto no Art. 27 e seu parágrafo único do Estatu-
to (até três por membro).

e. Devem ainda os Membros Titulares observar o dever constante da letra “e” do Art. 16 do Estatuto.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 2016.

                                                                                            
Acadêmico Rev. Guilhermino Cunha.                       Acadêmico Eurípedes da Conceição.

                Presidente                                                         Diretor-Secretário Executivo

Nasceu o Príncipe da Paz e o mundo continua em guerra... Celebramos mais um Natal de amor, e a violência tem aumenta-
do! É tempo de tirar do coração toda a mágoa. É tempo de perdoar do íntimo de nosso ser; de amar, como Cristo nos amou; de 
compreender, como Ele nos compreende. 

Natal é uma festa de confraternização, uma festa de amigos. É um instante de paz. É uma pausa que fazemos para meditar e 
orar. Os tempos são difíceis; a hora é grave e séria. E nós, cristãos de Jesus Cristo, acreditamos em

Um Natal de amor,
Um Natal de paz,

Um Natal de compreensão,
Um Natal de amizade e

Um Natal de companheirismo.

São estas as bênçãos que desejamos para você e sua família neste Natal. É este o compromisso que assumimos. Estamos pron-
tos a tudo fazer para que o Natal seja um pouco mais feliz para todos. Não pelos enfeites coloridos, pelos ricos presentes, pelos 
vinhos importados ou por tudo mais que, por importante que seja, são acessórios face à grandeza do Pequenino nascido em 
Belém. Sem Ele não há Natal. Rea�rmo, o menino Jesus cresceu!

Natal feliz, só com Cristo.
É tempo de lutar pela paz, com instrumentos de paz;

É tempo de amar, agindo com mais amor;
É tempo de crer, vivendo a fé;

É tempo de agradecer, com gestos;
É tempo de louvar, na sinceridade dos corações.

Celebramos um Natal de paz, de amor, de fé, de gratidão e de louvor. 

Rev. Guilhermino Cunha

O relatório da diretoria será apresentado pelo presidente; O balanço �nanceiro de 2016 será apresentado 
pelo digno diretor �nanceiro, Acad. Pr. Erlie Lenz César Filho; O parecer do conselho �scal será apresentado 
pelo digno presidente do conselho �scal, acad. Rev. Antônio José do Nascimento Filho. À luz do parecer do 
conselho �scal e nele ancorado, o plenário votará pela aprovação ou não do balanço �nanceiro do ano �uente. 
No ato seguinte, o diretor �nanceiro proporá o orçamento para o exercício de 1º de dezembro de 2016 à 30 de 
novembro de 2017.

As nossas mensalidades são a fonte de sustentação e provimento para todos os projetos da academia para o 
exercício que ora se inicia, entre dezembro de 2016 a novembro de 2017.



As nossas mensalidades são a fonte de 
sustentação e provimento para todos os 

projetos da academia para o exercício que ora se 
inicia, entre dezembro de 2016 a novembro de 

2017.
Sejamos �éis e pontuais no pagamento das nossas mensalidades: Acadêmicos Titulares a R$ 50,00; Eméritos e Mem-

bros Correspondentes a R$ 25,00. Em que pese o esforço de todos nós, e as doações feitas por alguns Acadêmicos aos 
quais agradecemos formal e solenemente por cartas assinadas pelo Presidente, pelo Primeiro Vice-Presidente e pelo Dire-
tor Financeiro Adjunto, o saldo de 1º de dezembro na conta da Academia é de R$ 678,74. Temos todos os pagamentos 
de dezembro, inclusive o 13º salário e o salário de dezembro da secretária da Academia. Se todos estivessem em dia com 
as suas mensalidades teríamos um saldo �nanceiro expressivo para o exercício de dezembro de 2016 a novembro de 2017. 
Mesmo com todas as cartas contendo o apelo a todos do Quadro Associativo, e considerando respostas bonitas e genero-
sas de vários Acadêmicos, O TOTAL DAS DÍVIDAS DOS QUE ESTÃO EM ATRASO, ALGUNS POR MAIS DE 
DOIS EXERCÍCIOS SEM PAGAR A ACADEMIA, ESTE TOTAL DE INADIMPLÊNCIAS CHEGA A R$ 
78.333,00.

A Diretoria, compreendendo a crise �nanceira porque passa o nosso país, decidiu abrir espaço para a negociação — 
caso a caso — feita pelo nosso Diretor Financeiro Adjunto, Acad. Pr. Josué Ebenézer de Sousa Soares, no mais absoluto 
sigilo e máxima compreensão. QUE DEUS MUITO NOS ABENÇOE E NOS ILUMINE!

EM ORAÇÃO, A DIRETORIA.

Ah, esses seres maravilhosos
Construtores, sérios, vitoriosos
Que nos fazem tanto pensar...
Não se parecem com anjos,
Não tem rosto de arcanjos,
Mas nos fazem tanto viajar...

Ah, esses seres maravilhosos,
Consistentes, simples, talentosos,
Que modi�cam nosso viver...
E com suas tantas contribuições,
Alcançam muitos corações,
In�uenciando sempre cada ser...

Ah, esses seres maravilhosos,
Persistentes, insistentes dadivosos,
Trabalham em silêncio constante.
E mesmo sem ter credibilidade
Não perdem a �rme tenacidade
E abençoam vidas a todo instante.

Esses seres estão entre nós
E, por vezes, ouvimos a sua voz
Trazendo-nos a terna esperança!
Eles mudaram a nossa visão,
Transformaram a nossa audição
Construindo assim nova aliança.

Esses seres moram aqui e além,
Estão presentes no vai e vem
E não nos deixam abandonados...
Eles adentram a nossa alma,
Trazem-nos alegria e muita calma
E �camos felizes e agraciados.

Esses seres são in�uenciadores
De médicos, psicólogos, doutores,

Fonoaudiólogos, engenheiros, dentistas,
Biólogos, nutricionistas, vendedores,
Enfermeiros, arquitetos, professores,

Pesquisadores, pastores, cientistas.

Esses seres criam realidades,
Inventam suas lindas verdades

E nos levam juntos na viagem...
Se acovardamos, nos estimulam;
Se fracassamos, não nos anulam

E enchem-nos de terna coragem.

Ah, seres lindos e agraciados,
Somos por vocês in�uenciados

- Vocês são nossos motivadores!
É bendito o que traz a informação,

É divino, o que faz a transformação.
Esses seres divinos se chama escritores!

Jesus querido, verbo terno e santo,
Estenda o seu precioso manto
Abençoando a cada escritor...

Fertilize essas lindas inteligências.
Eles são humanos e têm carências,

Mantenha-os produtivos em evidência,
Para tua glória, para teu reino, Senhor!

Minha oração é que esses dois exemplos possam 
nortear cada um de nossos dias, até a volta de 

Cristo! 

 
 

Acad. Noélio Duarte
Cadeira nº 13


